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R E SUMO
Determinou-se a variação do potencial num eletrodn de pl!

tina brilhante imerso em soluções de Ferro (11) e Ferro (111) adi
cionadas de b ó r a x e silicato de sôd í o . Tanto o b ó r ax quanto o sili
cato mostraram taxas altas de variação de potencial apenas no siste
ma Fe+2 / Pt (f1E/f1V= 82 mv/ml para b ó r a x - Ferro (11) e f1E/f1V = 20
mv Zm l para silicato - Ferro (11). Para o sistema Fe+3/Pt as taxas
foram idênticas para b ô r a x e sil icato e mui to baixas (f1E/óV = 2mv/ml).
SUMMARY
NASC1MENTO, P.C.; NASCIMENTO, D.B., and MÜLLER, I.L., 1987. Poten

tiometric studies of Iron (11) and Iron (111) in aqueons
solutions with borax and sodium silicate. Ciência e Natu

l"a, 9: 33-36, 1987.
Potentiometric studies in borax I Fe+2-Fe+3-Pt and sodium

sil icate I Fe+2-Fe+3-Pt solutions were done. It is observed,by means
of potencial variations a high a f f un i ty of borax and sodium silicate
with Fe+2 and a poor affinity with Fe+3

INTRODUÇAQ
O bôrax e o silicato de sôdio são bons inibidores da cor

rosão do aço carbono devido, em parte, ao pH elevado de suas soluções
(que estabiliza o filme de ôxido protetor formado sobre o metal) e,
em parte, devido ã incorporação de boro e de sillcio (na forma de
Si02) ao filme com a formação de compostos estãveis que podem diml
nuir a dissolução do metal. Sendo assim, torna-se importante id e n t j
ficar alguma interação entre as espécies que formam os produtos de
corrosão do aço carbono [Ferro (11) e Ferro (111)] e as espécies que
podem inibi-la (bôrax e silicato de s6dio).
PARTE EXPERIMENTAL

Foram real izadas medidas do potencial das soluções aquosas
ãcidas de cloreto firrico e cloreto ferroso (O,OlM) sobre eletrodo
da platina brilhante na presença de bôrax (O,OlM) e silicato de s~
dio xaporoso (O,OlM em relação a Si02). Todos os potenciais referem-se
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Figura 1 - Gráfico de lIE(mv) x Vadc(ml) de bô r a x e silicato de so

dio em soluções de Ferro (11) e Ferro (111).
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ao eletrodo de colomelano saturado (ECS) e o sistema montado consis
tia de uma célula convencional para dois eletrodos com aberturas que
permitiam o desarejamento contlnuo da solução através da passagem
de N2 segundo o m â t od o de GILROY e MAYNE (1). A temperatura foi ma~
tida em 18,0 ~ O,50C e no preparo das soluções usou-se somente ãgua
bidestilada. ° pH do meio foi mantido em torno de 2,5 a partir da
adição de H2S04 1,0 N e as medidas real i zadas sem parar a agitação
ou interromper o fluxo de N2. A quantidade de silicato de sõdio xa
roposo necessãria ã produção de uma solução 0,01 M ~ Si02 foi cal
culada a partir da anãlise qUlmica realizada no silicato xaroposo
comercial. A adição de bõrax ou silicato de sõdio ao sistema, so
iniciava apõs o desarejamento (-1 hora) garantir um potencial
estãvel.
ANALISE DO SILICATO

As soluções de silicato foram analisadas em relação ao
teor de s l l ic a (Si02) gravimetricamente (2) a partir da desidrata
ção com ãcido clorldrico. Neste método o silicato é convertido em
ãcido sillcico pela adição de ãcido clorldrico concentrado. ° sõll
do obtido do aquecimento da solução rica em ãcido sillcico é adici~
nado de ãgua bidestilada, aquecido ã ebulição e posteriormente fil
trado em papel de filtração lenta. ° precipitado retido pelo filtro
é calcinado em mufla elétrica ã 1000 °c e a massa de reslduo obtida
corresponde ã quantidade de sllica (Si02) contida no volume da solu
ção analisada.
RESULTADOS E DISCUSSÃO

As variações de potencial encontradas a partir da adição
de b ô r e x ou silicato de so d io ãs soluções de Ferro (11) e Ferro (111)
podem ser observadas nas figuras (1) e (2). Verifica-se uma grande
variação no potencial por "ml" de bôrax e sil icato adicionados as
sol uções de Ferro (I I) dev ido provavelmente a formação de a lqurn si
licato ferroso (3) no caso do sistema silicato de sõdio-ferro (11)
Pt e de algum composto entre Ferro (11) e espécies derivadas de bõ
r a x , talvez o complexo Fe[B(OH)4J+ sugerido por SEO et alii (4) ou

-. ( )2-2n .a e s p e c i e Fe B407 n su q e r id a por OGURA (5).° bõrax é de um modo geral mais eficaz na inibição da cor
rosão do aço carbono do que o silicato de sõdio (6) e isto pode ser
a t r í bu Id o em parte a maior afinidade existente entre Ferro (11)(que
e um dos produtos iniciais de corrosão) e as especies presentes em
solução derivadas do bõrax.
CONCLUSllES

Tanto o bõrax quanto o silicato de sõdio mostraram taxas
altas de variação de potencial somente no sistema Fe+2 - Pt. Isto
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pode sugerir algum tipo de interação preferencial entre
espécies que contém boro e Si02, talvez uma de reação
ção, como indicam na literatura diversos autores.

Fe+2 e as
compl ex~
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